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O bolo é a
casquinha

Doce popular no leste da 

Europa, o trudel chega a 

Lajeado. Assada no espeto, a 

massa de bolo adquire formato 

oco e pode ser recheada com 

sorvete e outras delícias.

Barato que sai caro

EDITORIAL

Sociedade ainda não compreen-
deu o prejuízo social da pirataria. 

Gestão Jonatan
Pesquisa de avaliação sobre 

governo em Teutônia surpreende.

FERNANDO WEISS

OPINIÃO Revista encartada nesta edi-
ção aborda a união entre poder 
público, instituições de ensino 
e entidades para construir uma 

contemporâneos. Por meio de 
ações integradas e apartidárias, 
o município que completa hoje 
38 anos, reconhecido pela for-
ça do cooperativismo, coloca o 
DNA à prova para iniciar um 
novo ciclo de desenvolvimento.

PENSAR TEUTÔNIA

Cidade 
projeta 
evolução 
integrada

Do Oriente às quadras de Lajeado

Grupo de jogadores tem 
auxiliado na adaptação 

do jogador à cidade e 
aos treinos. Ala-direito, 

Sugimoto é uma das 
apostas da Alaf para a 

disputa do torneio

Morador de Lajeado, imigran-
te comprou passagem aérea para 

visitar país de origem, mas via-
gem nunca ocorreu.

Haitiano sofre golpe 
e perde R$ 5,9 mil

VÍTIMA DE CALOTE

Cidade está concentrada para uma 
das principais gincanas do estado, 
que inicia hoje, às 18h30.

Em três dias, 
85 tarefas

ARROIO DO MEIO
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Nesta semana, a cidade 
ganhou um talento 

que veio do outro lado 
do planeta. Natural de 
Kanagawa, no Japão, 

Takumi Sugimoto, 23, 

na Alaf, onde realizará 
o sonho de ser jogador 

No segundo semestre, o 
time lajeadense disputará 

a Liga Gaúcha com o 
reforço asiático.  

EZEQUIEL NEITZKE

AMBULANTES IRREGULARES

Comércio une forças 
contra a pirataria  

Grupo formula campanha para coibir clandestinos

Em reunião ontem em Lajeado, empresários, 
autoridades políticas e policiais, comerciantes e 
membros de entidades de classe definiram estra-
tégias para conter o avanço da comercialização 
de produtos clandestinos e falsificados por am-

bulantes nas principais ruas da cidade. A primei-
ra medida será tentar conscientizar e sensibili-
zar os consumidores sobre as consequências da 
prática, que amplia a informalidade e fortalece o 
crime organizado. Páginas 8 e 9
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LAJEADO

A 
oferta de produtos sem 
procedência, vendidos 
por ambulantes nas 
principais ruas comer-

ciais da cidade, mostra um pro-
blema de difícil solução. Mais do 

clandestinos, essa prática com-
prova a necessidade de conscien-

-
sabilidade social.

-
ração, as pessoas na rua se rebe-
lam contra nós. Elas protegem os 

de Planejamento e Urbanismo 
(Seplan), Rafael Zanatta. Mudar 

pelo Sindilojas, CDL Lajeado e go-
verno municipal.

As formas de coibir a venda de 
artigos piratas pelos ambulantes 
no centro de Lajeado foi tema 
de reunião na manhã de ontem. 
Mais de 50 pessoas estiveram 
no Salão de Eventos da prefei-
tura. O público se dividiu entre 
autoridades políticas, policiais, 
representantes de instituições de 
classe, comerciantes e ambulan-

Integrantes da Feco-
mércio trouxeram de-
talhes sobre o trabalho 
feito no estado. Em 
específico, as medidas 
adotadas em Bento 
Gonçalves. O coor-
denador da comis-
são de combate a 
informalidade, Daniel Amadio, 
acredita ser necessário levar co-
nhecimento às pessoas e preciso 
orientar a população. �Quem 

COMÉRCIO PIRATA

Campanha alerta 

a sociedade sobre 

os prejuízos da 

falsificação e do 

contrabando. 

Entidades, polícias, 

Legislativo 

e Executivo 

elaboram 

estratégias para 

coibir vendedores 

irregulares 

FILIPE FALEIRO

filipe@jornalahora.inf.br

compra produto pirata ajuda o 

 �Temos de levar infor-
mação às pessoas. Esses 
produtos ilícitos alimen-
tam a informalidade e 

realça o presidente 
do Sindilojas, Kiko 
Weimer. De acordo 
com ele, se solidari-

-

�São menos vagas nas creches, 
são obras que deixam de ser feitas 

e falta de dinheiro para serviços 
essenciais�, alerta.

Conforme o Instituto 
Brasileiro de Ética Con-
correncial (ETCO) e o 
Instituto Brasileiro de 
Economia da Fundação 
Getúlio Vargas, en-
tre junho de 2017 
a junho de 2018, o 
comércio ilegal mo-
vimentou R$ 76 milhões no RS, o 
equivalente a 6% de toda a venda 

-
dos no Brasil.

Mais de 50 pessoas participaram da reunião de ontem. Integrantes 
de&niram uma campanha de conscientização como primeira 
medida para coibir o comércio ilegal no centro de Lajeado

Na avaliação de lojistas regulares, o comércio de produtos falsi&cados e clandestinos amplia a informalidade e fortalece o crime organizado

�Não existe 

�coitadismo��
Integrante da Fecomércio, Ro-

berto Tenedini, atua na comissão 
de combate à informalidade. �Não 
existe �coitadismo�. Há um crime 
e que precisa ser combatido.� De 

-
rial ou dos governos, também im-
pactam na saúde da população e 
na geração de empregos. �As pes-
soas precisam entender, quando 
se burlam as regras, está se provo-
cando perdas à sociedade.�

A presidente da câmara de ve-
readores, Neca Dalmoro, acredita 
ser necessário criar mecanismos 
para tirar as pessoas da clandes-
tinidade, inclusive fornecendo 

mercado de trabalho.
Com base na experiência 

junto à comissão da Fe-
comércio, Tenedini afir-
ma que os resultados de 
ações semelhantes fo-
ram frustrantes. �Ouvi 

de um líder dos am-
bulantes que eles 
não têm interesse 
em trabalhar no 

comércio formal. Não querem 
cumprir as exigências de expe-
diente e o salário é menor do que 
eles ganham nas ruas.�

Conforme as 
autoridades, os 
produtos falsi"cados 
e contrabandeados 
chegam pelas mesmas 
rotas usadas pelo 
trá&co de drogas e de 
armas. 

Conforme os institutos 
de Economia da 
Fundação Getúlio Vargas 
(FVG\Ibre) e o de Ética 
Concorrencial (ETCO), 
entre
junho de 2017 e junho 
de 2018, esse mercado 
movimentou

mais de

R$ 1,1
trilhão
no país.

No RS, o total 

superou

R$ 76,4 
bilhões.

NÚMEROS

FILIPE FALEIRO
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COMÉRCIO PIRATA
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